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TEMÁTICA 

 
ENGENHARIA DE SOFTWARE E BANCO DE DADOS 
 

DESCRIÇÃO 

 
A engenharia de software e banco de dados são duas áreas da ciência da computação com foco em investigar 
tecnologias para o desenvolvimento de sistemas. A engenharia de software investiga metodologias, processos e 
ferramentas para especificar, projetar, desenvolver e manter sistemas de software. O principal objetivo da área é 
aplicar tecnologias e práticas que melhore a produtividade dos processos de desenvolvimento e, também, a qualidade 
dos produtos desenvolvidos. A área de banco de dados possui como objetivos de pesquisa investigar, implantar e 
desenvolver tecnologias de banco de dados tendo como possíveis pesquisas temas relacionados à organização, 
desempenho, segurança e recuperação de informações, banco de dados orientado a objetos, data mining e data 
warehouse.  
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APLICAÇÕES 

 
Atualmente, na região do Oeste Paulista as empresas de desenvolvimento de software organizaram-se em torno de 
um Arranjo Produtivo Local (APL) de Software. Segundo o SEBRAE (2005), Arranjos Produtivos Locais são aglomerações 
de empresas, localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e mantêm vínculos de 
articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais, tais como: governo, 
associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa. O APL de Software do Oeste Paulista conta, 
atualmente, com vinte e uma (21) empresas participantes empregando aproximadamente duzentos colaboradores. Há 
previsão de criação de mais de cem (100) vagas durante os próximos anos para o setor. O APL de Software conta com 
parcerias institucionais com a Faculdade de Informática de Presidente Prudente da Universidade do Oeste Paulista, 
Prefeitura Municipal de Presidente Prudente e SEBRAE-SP (Regional Presidente Prudente). Dentre os objetivos do APL 
de Software a obtenção de certificações de qualidade de processo e produto de software, pelas empresas 
constituintes, apresenta-se como uma das principais atividades a serem realizadas nos próximos anos. Neste sentido, a 
temática de pesquisa visa estudar formas de melhorar os processos e produtos de software desenvolvidos pela 
empresa do APL ao investigar, propor e desenvolver melhorias em processos de software, gestão organizacional e de 
projetos, ferramentas de apoio, reutilização, tecnologias de banco de dados. 
 

SUBTEMA: Reuso 

 
O subtema de reuso tem como objetivo propor e analisar metodologias de desenvolvimento de software que 
permitam a criação de sistemas por intermédio de reuso. Reuso pode ser definido como uma forma de construção de 
produtos a partir de componentes anteriormente desenvolvidos que quando integrados formam um único produto a 
ser entregue para o cliente (Maracci, 2010). 
 
Elementos de Pesquisa: Padrões de Projeto.  
Implementação de padrões de projeto, ferramentas de apoio ao estudo e implementação de padrões (Freeman, 2007; 
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Gamma, 2001). 
 
Elementos de Pesquisa: Linha de Produto de Software (LPS).  
Desenvolvimento de ferramentas de apoio, gerenciamento de variabilidades, abordagens de adoção (Maracci, 2010; 
Maracci, 2013; Gimenes, 2006; Gimenes, 2002; Sugumaran, 2006; Gomaa, 2005; Northrop, 2013). 
 
Elementos de Pesquisa: Desenvolvimento Baseado em Componentes.  
Estudo de técnicas, organização de artefatos, abordagens para adoção (Sommerville, 2003; Gimenes, 2005). 
 
Elementos de Pesquisa: Orientação a Aspectos.  
Desenvolvimento orientado a aspectos e documentação, aspectos e teste de software, aspectos e linha de produto de 
software (Tirelo ET AL., 2004; Contieri Junior, 2009). 
 
Elementos de Pesquisa: Geração automatizada de código-fonte, engenharia reversa e reengenharia. 
Geração de código-fonte por intermédio da analise e projeto de sistemas orientados a objetos e aspectos, técnicas e 
ferramentas para realização de engenharia reversa e reengenharia em sistemas legados (Sommerville, 2003; 
Koscianski, 2010; Steinmacher, 2006). 
 

SUBTEMA: Qualidade de Software 

 
A área de engenharia de software que possui como objetivo estudar alternativas que auxiliem na melhoria da 
qualidade de software. Neste subtema temos como principal objetivo desenvolver pesquisas que apoie a melhoria por 
intermédio da investigação, proposta e desenvolvimento de novos processos, métodos e ferramentas para o 
desenvolvimento de software utilizando modelos de melhorias de processos (Koscianski, 2010). 
 
Elemento de Pesquisa: Verificação, Validação e Teste de Software.  
Análise de ferramentas, proposta de processo de teste, automação de teste em organizações, proposta de 
ferramentas, teste para orientação a aspectos, testes em LPS, geração automática de casos de teste, organização de 
bases de teste para reuso, geração automática de testes unitários (Maldonado, 2007; Molinari, 2008b). 
 
Elementos de Pesquisa: Gestão da Configuração.  
Implantação em empresas, desenvolvimento de ferramentas de apoio, controle de mudanças concorrentes, controle 
de versionamento em mudanças concorrentes, gestão da configuração para LPS (Molinari, 2007; Sommerville, 2003; 
Koscianski, 2010). 
 
Elementos de Pesquisa: Gerência de Requisitos.  
Definição de processo de gerência de requisitos em empresas, desenvolvimento ferramentas de apoio à gerência de 
requisitos, gerência de requisitos em LPS, gerência de requisitos e gestão da configuração (Sommerville, 2003) 
 
Elementos de Pesquisa: Modelos de melhoria de processos. 
Implantação dos modelos de maturidade e melhoria de processo MPS.BR e CMMI em organizações (Koscianski, 2010; 
Softex, 2012). 
 

SUBTEMA: Tecnologias de Banco de Dados 

 
O objetivo é encontrar formas de aplicação das tecnologias de banco de dados a fim de oferecer mecanismos que 
favoreçam e aprimorem as atividades inerentes ao gerenciamento de dados e ao desenvolvimento de sistemas de 
informação.    
 
Elementos de Pesquisa: Business Intelligence (BI) 
Aplicações de BI em sistemas de apoio a decisão, recuperação de informação, Arquitetura de Data Warehouse e Big 
Data (Funk, 2008; Elmasri e Navathe, 2011; Machado, 2008; Turban et al., 2009). 
 
Elementos de Pesquisa: Mineração 
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Data mining, Text mining, Opinion mining (sentiment analysis) e análise e mineração aplicadas à web (Rezende, 2005; 
Becker e Tumitan, 2013; Funk, 2008; Tumitan e Becker, 2013). 
 
Elementos de Pesquisa: Tópicos em Banco de Dados 
Modelagem de dados (Dimensional e Multidimensional); segurança e integridade de dados; modelagem de 
indicadores de desempenho e otimização de consultas; recuperabilidade; banco de dados orientado a objetos e banco 
de dados distribuídos (Elmasri e Navathe, 2011; Silberschatz, Korth e Sudarshan, 2012). 
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